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Seletividade e eficiência de herbicidas no controle de plantas daninhas
na cultura do feijão-caupi

A falta de conhecimento sobre herbicidas para o manejo químico das plantas daninhas é uma das principais
limitações para a expansão da cultura do feijão-caupi, na região centro-sul do Brasil. Com o objetivo de avaliar a
seletividade e a eficiência de herbicidas na cultura do feijão-caupi, foram conduzidos dois experimentos de campo, um
com a cultivar BRS Guariba e, outro, com BRS Novaera, em Botucatu-SP. Em ambos os experimentos, o delineamento
utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 2 + 2, com quatro repetições. Os tratamentos foram
constituídos pelas combinações de três herbicidas (bentazona, fomesafem e diclosulam) com duas épocas de aplicação
(inicial e tardio), além de uma testemunha capinada e, outra, sem capina. O herbicida diclosulam provocou elevada
fitotoxicidade e reduziu a população de plantas, enquanto o bentazona proporcionou os menores níveis de fitointoxicação
às duas cultivares de feijão-caupi. O fomesafem, especialmente quando aplicado na fase inicial, foi o mais eficaz no
controle das plantas daninhas e, mesmo causando fitotoxicidade à cultura do feijão-caupi, propiciou população de
plantas adequada, bem como produtividades de grãos semelhantes às obtidas com a testemunha capinada. Assim,
conclui-se que o herbicida fomesafem é o mais eficiente para ambas as cultivares de feijão-caupi.
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Selectivity and efficiency of herbicides in controlling weeds on cowpea crop

A lack of knowledge about herbicides for chemical weed control is one of the major difficulties for the expansion of
the cowpea crop in the mid-south region of Brazil. Aiming to evaluate the selectivity and efficiency of herbicides for
cowpea crop, two field experiments, one of them with BRS Guariba and the other with BRS Novaera, were carried out in
Botucatu, São Paulo, Brazil. In both experiments, the experimental design was a randomized block, in a 3 x 2 + 2 factorial
scheme, with four replications. The treatments were a combination of three herbicides (bentazon, fomesafen, and
diclosulam) and two application times (early and late), besides a weeded control and a non-weeded control. The
herbicide diclosulan provided high phytotoxicity and reduced plant population, while bentazon provided the lowest
levels of phytointoxication in both cowpea cultivars. The fomesafen, especially when applied in the initial phase, was
the most effective in controlling weeds and even causing phytotoxicity to cowpea crop, provided adequate population
of plants and grain yield similar to those obtained in the weeded control. Thus, it is concluded that the herbicide
fomesafen is the most efficient  to both cowpea cultivars.
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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.] apre-
senta grande importância socioeconômica para as regi-
ões norte e nordeste do Brasil, onde é amplamente culti-
vado, em virtude, essencialmente, da sua adaptação às
condições edafoclimáticas (Xavier et al., 2006). Contudo,
por apresentar ciclo relativamente curto, entre 60 e 80 dias,
e desenvolver-se bem em condições de pouca disponibi-
lidade hídrica e baixa fertilidade do solo (Embrapa, 2002),
seu cultivo tem-se expandido em larga escala na região
centro-oeste, sendo conduzido, especialmente, após a cul-
tura da soja, como segunda safra ou safrinha (Castelletti
& Costa, 2013).

A cultura apresenta produtividade média de 300 a 400
kg ha-1, considerada baixa, em virtude da utilização de
tecnologias pouco avançadas. Desta forma, há necessi-
dade de se adotarem práticas que viabilizem incrementos
de produtividade, de maneira ecológica e economicamen-
te sustentável (Soares et al., 2006).

Dentre os maiores problemas para a produção de fei-
jão-caupi, estão as plantas daninhas. Em virtude de apre-
sentar ciclo curto, o feijão-caupi torna-se extremamente
susceptível à competição com plantas daninhas, especi-
almente no início do desenvolvimento (Lamego et al.,
2011), podendo ter perdas de produtividade de 13 a 60%
(Li et al., 2004). Muhammad et al. (2003) relataram que a
presença de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi
reduziu a produtividade de grãos em 82%, sendo obser-
vado que não foi alterada a produtividade quando se con-
trolaram as plantas daninhas até 45 dias após a semeadu-
ra. Em outro trabalho, Oliveira et al. (2010) concluíram que
as produtividades de três cultivares de feijão-caupi foram
reduzidas em praticamente 90%, por causa da existência
de plantas daninhas durante todo o ciclo. Ainda, plantas
daninhas na lavoura podem prejudicar a operação de co-
lheita, além de servirem como hospedeiras para pragas e
doenças (Lamego et al., 2011).

A capina tradicional é uma operação cada vez mais
onerosa, em virtude do aumento constante dos salários e
da pouca disponibilidade da mão de obra, principalmente
no momento de maior demanda. Assim, essas limitações
têm gerado a necessidade de adotar medidas de controle
alternativas, no cultivo em larga escala de feijão-caupi
(Ishaya et al., 2008). Nesse contexto, destaca-se o con-
trole químico de plantas daninhas por herbicidas, manejo
que poderia proporcionar maior eficiência ao sistema pro-
dutivo da cultura.

Nos últimos anos, a Embrapa Meio-Norte lançou di-
versas cultivares de feijão-caupi, de porte ereto ou
semiereto, como BRS Guariba e BRS Novaera (Freire Filho
et al., 2008; Gonçalves et al., 2009), os quais apresentam
elevado potencial produtivo e são adaptados à colheita

mecanizada. Porém, essas cultivares têm sido lançados
sem um pacote tecnológico adequado para a boa expres-
são de suas características superiores, o que tem limitado
significativamente o seu cultivo (Embrapa, 2002). Dentre
esses fatores de produção, está o controle de plantas
daninhas de folhas largas, dificultado pela pouca dispo-
nibilidade de informações sobre herbicidas seletivos. Ain-
da não existe um herbicida seletivo registrado no Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA)
que possa ser utilizado, para o controle de plantas dani-
nhas de folhas largas, na cultura do feijão-caupi no Brasil
(Brasil, 2014). Dessa forma, é de suma importância a pes-
quisa de herbicidas que possam ser utilizados de forma
segura na cultura do feijão-caupi, com o propósito de
garantir produtividade satisfatória, com menor custo pos-
sível para o produtor. Herbicidas disponíveis no merca-
do, especialmente aqueles utilizados na cultura do feijão-
comum (Phaseolus vulgaris L.), podem ser eficazes para
o controle de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi,
sem causar alguma injúria; porém existe pouca informa-
ção disponível sobre o assunto.

Diante do exposto, o objetivo com este trabalho foi
avaliar a seletividade dos herbicidas bentazona, fomesafem
e diclosulam à cultura do feijão-caupi, aplicados em duas
épocas de desenvolvimento das plantas daninhas e da
cultura.

MATERIAL  E MÉTODOS

Foram conduzidos dois experimentos, um com a culti-
var BRS Guariba e, outro, com a cultivar BRS Novaera. Os
experimentos foram conduzidos em Botucatu-SP (22°58'
S, 48°23' W e 765 m de altitude). O solo do local é classifi-
cado como Latossolo Vermelho distroférrico (Embrapa,
2006). De acordo com Köppen, a classificação climática
da região é Cwa, caracterizada pelo clima tropical de alti-
tude, com inverno seco e verão chuvoso. As precipita-
ções pluviais mensais e as temperaturas médias mensais,
obtidas durante a condução do experimento, são apre-
sentadas na Figura 1.

Antes da instalação dos experimentos, foram coletadas
amostras de solo, na profundidade de 0-0,20 m e submeti-
das a análises químicas (Raij et al., 2001), registrando-se
os resultados a seguir: pH (CaCl

2
) = 4,9; P

resina
 = 23 mg dm-

3; K, Ca e Mg = 1,8; 24 e 10 mmol
c 
dm-3, respectivamente; H

+ Al = 44 mmol
c 
dm-3; M.O. = 24 g dm-3; CTC = 79,8 mmol

c

dm-3 e V% = 45.
Em ambos os experimentos, o delineamento utilizado

foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 2 + 2,
com quatro repetições. Os tratamentos foram constituí-
dos pelas combinações de três herbicidas (bentazona,
fomesafem e diclosulam) com duas épocas de aplicação
(quando a maioria das plantas daninhas apresentava de
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quatro a seis pares de folhas definitivas e as plântulas de
feijão-caupi apresentavam o primeiro par de folhas, deno-
minado inicial, e no estádio de desenvolvimento mais
avançado, quando as plantas daninhas apresentavam de
oito a dez pares de folhas definitivas e as de feijão-caupi
apresentavam três folhas verdadeiras, denominado tar-
dio, além de duas testemunhas (sem aplicação de
herbicidas), sendo uma capinada (100% de controle das
plantas daninhas) e, outra, não capinada (0% de controle
das plantas daninhas). Cada parcela foi constituída por
quatro fileiras de plantas, com 6 m de comprimento, espa-
çadas entre si por 0,45 m. As duas linhas centrais das
parcelas foram consideradas como área útil experimental.

O experimento foi instalado em área sob sistema plan-
tio direto, anteriormente cultivada com soja, na safra de
verão 2010/2011. No dia 05/12/2011, foi realizado um le-
vantamento de plantas daninhas, com a finalidade de ca-
racterizar a comunidade presente na área experimental,
sendo as espécies de maior ocorrência identificadas bo-
tanicamente e quantificadas, entre elas: Euphorbia
heterophylla L. (leiteiro), Bidens pilosa L. (picão preto),
Commelina benghalensis L. (trapoeraba) e Oxalis
corniculata L. (trevo). Nessa mesma data, as plantas da-
ninhas presentes na área foram manejadas com herbicida
glifosato (1560 g do i.a ha-1), com pulverizador costal,
pressurizado com CO

2
, com calibração proporcional a um

volume de calda de 200 L ha-1. A barra de pulverização era
constituída de duas pontas do tipo jato plano “Teejet”
XR 11002 VS, espaçadas 0,5 m entre si.

A semeadura do feijão-caupi foi realizada, mecanica-
mente, no dia 15/12/2011, sendo semeadas dez sementes
viáveis por metro. A adubação de semeadura constou da
aplicação de 250 kg ha-1 da fórmula N-P

2
O

5
-K

2
O 08-28-16.

A emergência ocorreu aos cinco dias após a semeadura

(DAS) e o desbaste foi realizado aos 15 DAS, deixando-se
sete plantas por metro (140 mil plantas ha-1).

Aos 20 DAS, foi realizada a aplicação, de forma manu-
al e ao lado das fileiras de plantas, de 50 kg ha-1 de N em
cobertura, utilizando-se ureia como fonte. Os demais tra-
tos culturais e fitossanitários executados estavam de acor-
do com os recomendados para a cultura na região.

As aplicações dos herbicidas foram realizadas aos 7
DAS, quando a maioria das plantas daninhas apresenta-
va de quatro  a seis pares de folhas definitivas (estádio
inicial), e aos 22 DAS, quando apresentavam de oito a dez
pares de folhas definitivas (estádio tardio). Para a aplica-
ção dos herbicidas, utilizou-se um pulverizador costal com
reservatório de 2 L, pressurizado com CO

2
, sendo a

calibração do equipamento proporcional a um volume de
calda de 200 L ha-1. A barra de pulverização era constituí-
da de duas pontas do tipo jato plano “Teejet” XR 11002
VS, espaçadas de 0,5 m entre si. As doses utilizadas dos
herbicidas foram: 720 g i.a. ha-1 de bentazona (Basagran®),
250 g i.a. ha-1 de fomesafem (Flex®) e 21 g i.a. ha-1 de
diclosulam (Spider®). Em todas as caldas de pulverização,
para todos os herbicidas, acrescentou-se 0,5 v/v do
adjuvante Assist® (óleo mineral).

As avaliações visuais de controle das plantas dani-
nhas pelos herbicidas e de fitointoxicação foram realiza-
das aos 9, 30 e 45 dias após a aplicação dos tratamentos
(DAA), com uso de escala de notas de 0 (zero) a 100 (cem),
em que 0 corresponde a nenhuma injúria nas plantas e,
100, à morte de todas as plantas (SBCPD, 1995).

A colheita da cultivar BRS Guariba foi realizada em 27/
03/2012 e, a da cultivar BRS Novaera, em 16/04/2012, quan-
do foram determinados os componentes da produção (nú-
mero de plantas por hectare, número de vagens por plan-
ta, número de grãos por vagem e massa de 100 grãos), em

Figura 1: Precipitação pluvial e temperaturas médias mensais obtidas na área experimental, durante o período de dezembro de 2011
a abril de 2012. Botucatu, SP.
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dez plantas coletadas na área útil de cada parcela, e a
produtividade de grãos (13% de umidade, em base úmi-
da), em duas fileiras de 4 m de comprimento.

Os resultados foram submetidos à análise de variância.
As médias dos tratamentos componentes do fatorial fo-
ram comparadas entre si pelo teste t (LSD) a 5% de proba-
bilidade. Por meio do teste Dunnett, a 5% de probabilida-
de, os contrastes ortogonais dos tratamentos do fatorial
foram comparados com os das testemunhas. Para os re-
sultados de percentagem de controle das plantas dani-
nhas, combinaram-se as repetições de ambas as cultiva-
res em apenas um teste, perfazendo um total de oito repe-
tições para cada tratamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira época de avaliação (nove dias após a apli-
cação dos herbicidas - DAA), o fomesafem proporcio-
nou, no geral, maior percentagem de controle de todas as
plantas daninhas estudadas, especialmente quando apli-
cado de forma inicial (Tabela 1). Já aos 30 DAA, o
diclosulam foi o herbicida que proporcionou maior per-
centagem de controle das plantas daninhas, principalmen-
te quando aplicado tardiamente, seguido do fomesafem e
bentazona. O diclosulam e o fomesafem foram os
herbicidas que melhor controlaram as plantas daninhas
da cultura do feijão-caupi aos 45 DAA. No geral, nessa
época de avaliação, a aplicação inicial ou tardia dos
herbicidas influenciou de forma similar o controle plantas
daninhas.

No entanto, todos os herbicidas, bem como as épocas
de aplicação avaliadas, foram pouco eficientes no contro-
le de trevo e trapoeraba, resultando em percentagens in-
feriores a 50% (Tabela 1). Em alguns casos, inclusive, as
plantas daninhas conseguiram recuperar-se entre as épo-
cas de avaliação, como a trapoeraba, que na aplicação
dos herbicidas na fase inicial apresentou percentagem de
controle reduzida em épocas de avaliação mais tardias, o
que leva a acreditar que as gemas apicais das plantas não
foram comprometidas, ou, mesmo, que havia sementes na
área que ainda estavam por germinar. Por outro lado, a
percentagem de controle de leiteiro e, principalmente, de
picão-preto, estava dentro de uma faixa maior que a das
demais plantas daninhas, variando, em geral, de 54 a 98%.
Na maioria dos casos, a percentagem de controle aumen-
tou em função da época de avaliação, sendo maior aos 45
DAA, provavelmente em virtude de algum efeito residual
dos herbicidas utilizados ou, ainda, pelo fechamento da
cultura (Tabela 1). Deve-se salientar que a cultura do fei-
jão-caupi, assim como a do feijão-comum, apresenta ciclo
relativamente curto, tornando-se extremamente susceptí-
vel à competição com plantas daninhas, especialmente na
fase inicial de desenvolvimento (Lamego et al., 2011). Os

mesmos autores comentam que o período em que as plan-
tas daninhas causam maiores danos ao feijão-comum com-
preende os primeiros 30 dias da cultura e, portanto, é de
suma importância que sejam controladas o quanto antes
e de forma eficaz, por meio de um manejo adequado. Al-
guns trabalhos mostraram controle das plantas daninhas
na cultura do feijão-caupi semelhantes aos resultados
obtidos neste trabalho quando se utilizou a mistura
metolachlor + prometryn em pré-emergência (Ishaya et
al., 2008), oxadiazon em pré-emergência na cultivar BRS
Guariba (Fontes et al., 2010) e imazaquin e pendimethalin,
em duas variedades nigerianas (Chikoye et al., 2014), le-
vando a crer que os herbicidas utilizados neste trabalho
foram eficientes em controlar as plantas daninhas.

Contudo, os herbicidas fomesafem e diclosulam, so-
bretudo quando aplicados na fase inicial, promoveram
maior fitointoxicação aos 9 DAA, nos duas cultivares de
feijão-caupi (Tabela 2). Mesmo com os danos causados
pela aplicação fomesafem, obteve-se população de plan-
tas adequada (Tabela 3), estando de acordo com as reco-
mendações da Embrapa (2002). Sabe-se que o fomesafem
é um desregulador de membrana plasmática e, assim, seu
contato com as plantas causa rapidamente necrose de
tecidos. As injúrias ocorrem no momento em que é realiza-
da a dessecação e se tornam visíveis de um a dois dias
após a aplicação do herbicida (Lee et al., 1993). Burgos et
al. (2007) observaram que a necrose foliar, em 42 linha-
gens e oito cultivares comerciais americanos de feijão-
caupi, duas semanas após a aplicação de fomesafem, foi
da ordem de 55 a 90%, considerada extremamente severa.
Procópio et al. (2009), trabalhando com feijão-comum,
constataram que o maior nível de fitointoxicação às plan-
tas ocorreu com a aplicação de fomesafen +
chlorimuronethyl, variando de 53 a 77%. Os mesmos au-
tores comentam, ainda, que mesmo sendo o fomesafem
um herbicida registrado para uso na cultura do feijão-co-
mum, as cultivares apresentaram tolerância variável.

Já aos 30 DAA, o herbicida diclosulam foi o que cau-
sou mais injúrias, independentemente da época de apli-
cação, para a cultivar BRS Guariba, e de forma mais seve-
ra, com a aplicação tardia na cultivar BRS Novaera (Ta-
bela 2). Nessa época de avaliação, o herbicida bentazona
foi o que proporcionou menor fitointoxicação à cultivar
BRS Guariba, além de não ter causado nenhum dano à
cultivar BRS Novaera, tanto aplicado inicialmente quan-
to tardiamente. Aos 45 DAA, o diclosulam também foi o
mais prejudicial ao feijão-caupi, porém de forma mais
severa quando aplicado na fase inicial para a cultivar
BRS Guariba e, na fase tardia, para a cultivar BRS
Novaera. Novamente, a aplicação de bentazona, inde-
pendentemente da época, praticamente não causou sin-
tomas de fitointoxicação na cultivar BRS Novaera, aos
30 e aos 45 DAA. Sikkema et al. (2004) afirmam que os
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herbicidas chlorimuron-ethyl e cloransulam-methyl, apli-
cados em pós-emergência, não apresentam seletividade
suficiente para serem registrados para uso na cultura do
feijão-comum, visto que são do mesmo grupo químico
(triazolopirimidina sulfonanilidas).

Em relação à população de plantas, constatou-se que
os menores resultados, para ambas as cultivares, foram
obtidos com a aplicação de diclosulam na fase inicial, pro-
porcionando valores inferiores ao da testemunha capina-
da (TC) (Tabela 3). Esse fato ocorreu em virtude de o

Tabela 1: Valores médios de percentagem (%) de controle das plantas daninhas avaliadas (trevo, trapoeraba, picão-preto e leiteiro),
em função da aplicação de herbicidas nas fases inicial e tardia, na cultura do feijão-caupi

Herbicida

Bentazona Fomesafem Diclosulam

Trevo
9 DAA

Inicial 17,5Ba(1) 44,1Aa 23,7Ba
Tardia 11,9ABa   6,4Bb 16,0Aa

30 DAA
Inicial 16,9Ba 25,0Aa 25,6Aa
Tardia 19,4Ba 19,4Ba 29,4Aa

45 DAA
Inicial 15,6Ba 26,9Aa 29,4Aa
Tardia 18,7Ba 21,9Ba 31,9Aa

Trapoeraba
9 DAA

Inicial 32,5Ba 41,9Aa 28,7Ba
Tardia 14,4Ab 15,0Ab 20,0Ab

30 DAA
Inicial 19,4Aa 19,4Aa 23,1Ab
Tardia 21,9Ba 15,6Ba 31,2Aa

45 DAA
Inicial 21,9Ba 21,9Ba 30,6Aa
Tardia 22,5Ba 16,9Ba 33,1Aa

Picão-preto
9 DAA

Inicial 54,7Bb 86,0Aa 82,9Aa
Tardia 88,1Aa 17,5Bb 90,4Aa

30 DAA
Inicial 98,1Aa 85,0Ba   96,0ABa
Tardia 93,1Aa 73,7Ba 97,5Aa

45 DAA
Inicial 96,9Aa 90,6Aa 97,5Aa
Tardia 93,7Aa 75,6Bb 98,1Aa

Leiteiro
9 DAA

Inicial   7,5Ca     49,4Aa 25,6Ba
Tardia 12,5Ba       19,4ABb 30,0Aa

30 DAA
Inicial  37,5Ab 20,0Bb 26,2Bb
Tardia 48,1Ba 41,2Ba 59,4Aa

45 DAA
Inicial    43,1ABb 35,0Bb 44,4Ab
Tardia 58,1Ba 46,9Ca 69,4Aa
(1)Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (época de aplicação dos herbicidas) e maiúscula na linha (herbicidas), dentro de cada
espécie de planta daninha e época de avaliação, não diferem entre si pelo teste t (p = 0,05). Considerou-se que o cultivar não interferiu no
controle das plantas daninhas e, portanto, combinaram-se as repetições de ambos os cultivares em apenas um teste, perfazendo um total
de 8 repetições. Consideraram-se 100% de controle a testemunha capinada e 0% a testemunha sem capina.

Época de aplicação
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diclosulam ser recomendado apenas para a cultura da soja
e, principalmente, por sua aplicação ser recomendada em
pré-emergência. Além disso, quando aplicado em pós-
emergência, como neste experimento, pode acarretar re-
dução da população de plantas, pelo uso inadequado do
produto. Também para ambos as cultivares, a aplicação
de fomesafem proporcionou população final de plantas
superior à obtida com a testemunha não capinada (TNC),
ou seja, o herbicida foi tão eficaz quanto a capina, o que
proporcionou o crescimento das plantas de feijão-caupi
livre de, ou com pouca competição com plantas daninhas.
De fato, o fomesafem proporcionou, no geral, boa percen-
tagem de controle (Tabela 1). Assim como o feijão-co-
mum, o feijão-caupi apresenta um ciclo relativamente cur-
to e, dessa forma, torna-se extremamente susceptível à
competição com plantas daninhas, especialmente na fase
inicial de seu desenvolvimento, como a emergência
(Lamego et al., 2011). Além disso, a capacidade competi-
tiva dos feijoeiros com as plantas daninhas é pequena,
em virtude de eles apresentarem metabolismo fotossinté-
tico do tipo C3, respondendo, na produção de fotoassimi-
lados, de forma inferior à das plantas C4, como o leiteiro
(Kissmann & Groth, 1992), sobretudo em condições de
temperaturas mais elevadas e de alta intensidade lumino-
sa (Procópio et al., 2009).

Para o número de grãos por vagem, tanto os herbicidas
quanto a época de aplicação não tiveram influência nos
resultados da cultivar BRS Guariba (Tabela 3). Já em rela-
ção à cultivar BRS Novaera, o maior número de grãos por
vagem foi observado com a aplicação inicial de bentazona,
superior ao de ambas as testemunhas. A bentazona, apli-
cada na fase inicial. controlou de forma mais eficiente-
mente as plantas daninhas, especialmente trevo, picão-
preto e leiteiro (Tabela 1), e proporcionou menor

fitointoxicação da cultivar BRS Novaera (Tabela 2), o que
favoreceu maior número de grãos por vagem de feijão-
caupi (Tabela 3). O número de vagens por planta das cul-
tivares não foi alterado pelos fatores analisados. Para
massa de 100 grãos, o maior resultado obtido foi com a
aplicação inicial de diclosulam no cultivar BRS Novaera,
superando a TNC. Não se observou efeito dos tratamen-
tos sobre a cultivar BRS Guariba. Corrêa & Alves (2009)
observaram que a aplicação de herbicidas para o controle
de plantas daninhas na cultura da soja não proporcionou
efeito significativo sobre os componentes da produção.
Por outro lado, Usman (2013) concluiu que o uso de
herbicidas de pré-emergência em feijão-caupi aumentou
significativamente o número de vagens por planta e de
grãos por vagem, provavelmente. por verificar-se, então,
menor competição de plantas daninhas, em comparação
com a da testemunha.

Em relação à produtividade de grãos, apesar de não se
verificarem grandes diferenças, a aplicação inicial de
bentazona proporcionou melhor resultado que o diclo-
sulam, para a cultivar BRS Guariba (Tabela 3). Trezzi et al.
(2010) constataram, na cultura do feijão-comum, que a apli-
cação dos herbicidas bentazona + imazamox proporcionou
incremento de produtividade de aproximadamente 13%, em
comparação com a da testemunha não capinada. Já para a
cultivar BRS Novaera, destaca-se o resultado obtido com a
aplicação tardia de fomesafem, superior ao observado com
a TNC (Tabela 3). Esse resultado está estreitamente ligado
à percentagem de controle das plantas daninhas, pois o
herbicida fomesafem apresentou maior efetividade (Tabela
1). Porém, Procópio et al. (2009) observaram que a aplica-
ção de fomesafem reduziu significativamente a produtivi-
dade de grãos das cultivares de feijão-comum BRS Timbó e
BRS Vereda, em 23 e 16%, respectivamente, mesmo sendo

Tabela 2: Valores médios de percentagem (%) de fitointoxicação nas cultivares de feijão-caupi BRS Guariba e BRS Novaera, em
função da aplicação de herbicidas nas fases inicial e tardia

BRS Guariba BRS Novaera

Herbicida Herbicida

Bentazona Fomesafem Diclosulam Bentazona Fomesafem Diclosulam

                         Fitointoxicação (%)
                          9 DAA

Inicial     25,7Ca(1) 67,5Aa 57,5Ba 17,5Ca 60,0Aa 50,0Ba
Tardio    7,5Cb 17,0Bb 38,7Ab 0Bb   2,2Bb   9,5Ab

                            30 DAA
Inicial    8,7Ca 21,2Ba 26,2Aa 0Ca   6,2Bb   9,5Ab
Tardio    2,7Cb 10,2Bb 23,2Aa 0Ca 10,7Ba 22,5Aa

                        45 DAA
Inicial    2,0Ca 15,7Ba 18,7Aa 0Ca   6,5Ba   9,5Ab
Tardio       0Ca   4,0Bb   9,5Ab 0Ca   7,7Ba 17,0Aa
(1)Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (época de aplicação dos herbicidas) e maiúscula na linha (herbicidas), dentro de cada
cultivar e época de avaliação, não diferem entre si pelo teste t (p = 0,05).

Época de
aplicação
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este um herbicida registrado para uso na cultura e ampla-
mente empregado no controle em pós-emergência inicial de
plantas daninhas latifoliadas. Já Machado et al. (2006) ve-
rificaram que a produtividade de grãos do feijão-comum
não foi comprometida pela aplicação da mistura dos
herbicidas fomesafen e fluazifop-p-butil. Ainda, na Tabela
4, observa-se que a menor produtividade da cultivar BRS
Guariba foi proporcionada pela aplicação inicial do
diclosulam, enquanto, para a cultivar BRS Novaera, a me-
nor produtividade foi obtida com a aplicação tardia desse
mesmo herbicida. Pode-se atribuir esses resultados aos efei-
tos mais severos de fitotoxicidade causados pelo herbicida
diclosulam em ambas as cultivares (Tabela 2).

CONCLUSÕES

O herbicida diclosulam proporcionou elevada fitotoxi-
cidade e reduziu a população de plantas, enquanto o
bentazona proporcionou os menores níveis de fitointoxi-
cação dos duas cultivares de feijão-caupi. O fomesafem,
especialmente quando aplicado na fase inicial, foi o mais
eficaz no controle das plantas daninhas e, mesmo cau-
sando fitotoxicidade à cultura do feijão-caupi, proporcio-
nou população adequada de plantas, bem como produti-
vidades de grãos semelhantes às obtidas com a testemu-
nha capinada, sendo o mais eficiente para as cultivares de
feijão-caupi BRS Guariba e BRS Novaera.

Tabela 3: População final de plantas, número de grãos por vagem, número de vagens por planta, massa de 100 grãos e produtividade
de grãos dos cultivares de feijão-caupi BRS Guariba e BRS Novaera, em função da aplicação de herbicidas nas fases inicial e tardia

BRS Guariba BRS Novaera

Herbicida Herbicida

Bentazona Fomesafem Diclosulam Bentazona Fomesafem Diclosulam

           População de plantas (mil plantas ha-1)
Inicial 169,4Aa(1) 179,6Aa* 125,0Bb²% 165,7Aa 172,2Aa 140,7Bb²%

Tardio 168,5ABa 179,6Aa* 159,2Ba 164,8Aa 181,5Aa* 162,0Aa
TNC(2) 146,3 149,1
TC(3) 174,1 177,8
d’(4) 23,2 28,2

                         No de grãos por vagem
Inicial 9,2Aa 9,4Aa 8,4Aa 14,3Aa*²% 7,2Ca 11,0Ba
Tardio 8,1Aa 8,3Aa 7,9Aa 10,6Ab 8,6ABa 7,9Bb
TNC 8,1 7,8
TC 8,3 9,8
d’ 3,4 3,3

                         No de vagens por planta
Inicial 9,1Aa 7,4Aa 7,5Aa 2,9Aa 3,9Aa 3,9Aa
Tardio 9,6Aa 9,1Aa 9,0Aa 3,0Aa 4,7Aa 3,0Aa
TNC 7,8 2,6
TC 8,7 5,0
d’ 2,7 2,7

                          Massa de 100 grãos (g)
Inicial 22,6Aa 21,5Aa 21,5Ab 18,2Ba 18,5Ba 20,0Aa*
Tardio 23,0Aa 23,1Aa 23,5Aa 18,1Aa 18,6Aa 18,4Ab
TNC 22,5 17,7
TC 22,8 18,8
d’ 2,5 1,4

                  Produtividade de grãos (kg ha-1)
Inicial 3.310Aa 2.763ABa 1.761Bb 1.235Aa*  927Bb 1.197Ab*
Tardio 3.147Aa 3.200Aa 2.790Aa 928Bb 1.381Aa*    742Ba²%

TNC 2.599    684
TC 2.528 1.311
d’ 1.492  438
(1)Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (época de aplicação dos herbicidas) e maiúscula na linha (herbicidas), dentro de cada
cultivar e variável analisados, não diferem entre si pelo teste t (p = 0,05); (2) TNC é testemunha não capinada; (3) TC é testemunha capinada;
(4) d’ é a diferença mínima significativa de Dunnett. * e ²% indicam diferença significava, pelo teste de Dunnett (p = 0,05), entre o valor médio
e as testemunhas não capinada e capinada, respectivamente.

Época
de aplicação e
testemunhas
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